
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
As origens da crise socioambiental na perspectiva histórica, ética e cultural da relação homem-

natureza e dos marcos da ecologia. As noções de crescimento/desenvolvimento econômico e os 

limites naturais. Causas e Impactos do Antropoceno. Ciência e tecnologia em tempos de Antropoceno. 

O oximoro desenvolvimento sustentável e as armadilhas da economia verde. Informação, 

desinformação e lobbies nas questões socioambientais. Sociedade de informação e de Baixo Carbono. 

Sociedade da desconfiança e as certificações (comércio justo, orgânicos e de origem geográfica). O 

consumismo/produtivismo e suas implicações ecológicas. Equidade e justiça no acesso aos recursos 

da natureza. Os desafios e impasses do desenvolvimento humano e as novas formas de mobilização 

representação democráticas. As políticas de meio ambiente e a governança internacional (Acordo de 

Paris 2015 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável Nova York 2015 - Conferência Internacional 

sobre o Financiamento para o Desenvolvimento Sustentável). Ciclo de vida do produto, economia 

circular. Inovação, sustentabilidade ambiental, ecoinovações. 
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